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Diversos estudos destacam os impactos que a informalidade causa 

sobre o processo de desenvolvimento econômico de um país. Dentre os 

principais determinantes desse fenômeno pode-se destacar a o baixo nível de 

escolaridade, que faz com que os indivíduos ingressem no mercado de 

trabalho informal. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo analisar a 

relação existente entre os anos de estudos do indivíduo e a probabilidade de 

sua inserção no mercado de trabalho informal no Brasil no ano de 2012. Para 

alcançar tal objetivo, foi utilizado um modelo Logit, tendo como variável 

dependente o fato de o indivíduo possuir ou não carteira de trabalho assinada. 

Além disso, foram utilizados os microdados da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílio (PNAD) do Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O 

principal resultado encontrado é que o nível de escolaridade afeta diretamente 

a probabilidade do indivíduo se inserir no mercado de trabalho informal. Assim, 

quanto mais anos de estudo, menor é a chance de o indivíduo trabalhar 

informalmente. Além disso, outras variáveis que afetam esta probabilidade 

foram inseridas no modelo, como a idade, sexo, cor, região, entre outras 

características. Políticas públicas que elevem o nível de escolaridade da 

população seriam, portanto, importante no intuito de diminuir o grau de 

informalidade na economia brasileira. 


